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A situação ideal para o processo de compreensão da leitura, se­
gundo a teoria interacionista, é a indissociabilidade entre as três variáveis, 
texto, leitor e contexto, o que nos leva a considerar que as dificuldades 
da análise de assunto para a indexação devem ser analisadas a partir de 
cada variável e não somente do leitor/indexador. Dessa forma, o autor 
como emissor e o texto como mensagem escrita desempenham papel im­
portante na transmissão da informação, pois é a crença na racionalidade 
do autor, na sua intenção de ser informativo dizendo algo coerente, que 

leva o leitor a interagir com o texto, realizando esforços para construir 
um significado viável. 

Em função da leitura como processo comunicativo é preciso 
destacar o princípio cooperativo de Grice (1982), considerado como 

base de toda comunicação humana. Segundo esse princípio, o autor no 
momento da escrita deve ter em mente o princípio cooperativo para que 
o leitor possa compreender suas idéias, que estão representadas no tex­
to, a fim de garantir que a leitura seja um ato comunicativo coerente.
Segundo Grice, o princípio cooperativo depende de uma norma com­
portamental dividida no que denominou de máximas conversacionais, a
saber: a da quantidade (seja suficientemente informativo), a da qualida­
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